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REDUCÇÃO | DE DIREITOS SOBRE OS 
VINHOS. 


No dia 155 apresentou Mr. Oliveira na 
amara dos CCommuns em Inglaterra a mo- 
ão que annumnciara para a reducção dos 
ireitos sobre e os vinhos. 

— Em vista » das considerações apresen- 
“fadas pelo chanceler do lhesouro, e da 
ejeição que ssem duvida soffreria a sua 
proposta, Mr. Oliveira relirou-a, reservan- 
o-a lalvez paara tempo mais opportuno. 
D'um jornaal inglez extrahimos a par- 
te da sessão qque se reffere a este objecto. 


« Mr. Olivoeira chamou a altenção da Ca- 
mara para os - elevados direitos impostos aos 
vinhos estrangekiros e coloniaes, e propoz, a fim 
de promover o» augmento das relações commer- 
ciaes com a Fraança, Hespanha, Portugal e ou- 
tros paizes vinhhateiros, que a Camara Lomas- 
ção este objecto, resolvendo 
uma reducção dos mesmos direitos. Era um 
facto- notavel, dúlisse elle, que o consumo do vi- 
bo neste paiziz Livesse ficado estacionario em 
uanto que o ddos liquidos espirituosos se tinha 
augmentado AA razão deste singular estado de 
— cousas devia seser achada nos elevados direitos 
obre os vinhosos, e em apoio deste argumento 
ilustre membibro leu á camara alguns extra- 
tos de fallas dele diversos estadistas, que linham 
anifestado quaanto seria para desejar que fos- 
m diminuidosos os direitos sobre os vinhos. 
Elle advogava a aquella politica com vistas de 
baratear os vininhos estrangeiros e fazer affron- 
xar por este mmodo o consumo das bebidas es- 
pirituosas, pronsmovendo assim a Lemperança pa- 
ra a moralidadide da communidade. Entrando 
“Jargamente nas s vantagens da sua proposta ex- 
plicou que, segigundo ella os direitos deviam ser 
eduzidos em 14857 de 5 sh. 9 d. a 5 sh. por 
gallon, em 18598-1859, a reducção deveria des- 
cora À sh; emm 1859-1860 a 3 sh, Para de- 
pois desse lemppo qualquer outra reducção seria 
adoptada, segunndo as circunstancias financeiras 
do anno. Elle = tinha fallado das vantagens so- 
jaes e moracs's da redueção dos direitos, porem 
havia outra vamntagem que sc não podia perder 
de vista e era ya de estreitar as relações inter- 
acionaes entrere este paiz e os paizes vinha- 
Piros, e pedia « que o governo se compenetrasse 
bem da justiça, discrição e politica da redue- 
ão destes direititos. 

« O Chaneceler do Exchequer disse que era 
mpossivel comn as grandes despezas do paiz le- 
antar um renddimento sufliciente sem impôr di- 
reilos d'alfandeggas bem como lançar impostys 
obro os produactos interiores. Nenhuns direi- 
os de importagição, nem taxas internas eram im- 
postos sobre o9s comestiveis, mas tão somente 
ram levantadoss sobre as bebidas, fermentadas 
e não fermentaddas, o que produzia uma recei- 
a de perto de» trinta e cinco milhões de libras 
esterlinas annuaalmente. Os direitos sobre os vi- 
hhos tinham haa algum tempo variado conside- 
avelmente; e «em 1840 esses direitos foram e- 
gunlados sobree toda a qualidade de vinhos e 
fixados em 5 ssh. ed por gallon. Durante 

guerra no pprincipio do presente seculo, os 
elevados direitdos sobre os vinhos não diminui- 
am o consumoo, e uma grande fonte de receita 
cera d'abi tiradala. Não obstante a grande re- 
ducção desde 11824 e o grande augmento de 
opulação, o econsumo total de vinho e o ren- 
imento total dd'aquelles direitos tinha diminui- 
o. (Ouçam, oouçam). Este resultado devia ser 
atribuido só nao facto de uma mudança nos ha- 
Ditos sucises ddas classes elevadas do paiz, e 


ão se podia 
seguisse u! 


Relativasmen 
talorem sobre:.os y 
tnostrado que iisso 
A grandes fraudes, 


Famente a força do argumento quanto a augmen- 


Si gp internacionaes e com- 
) porem não podia te 
Brandes esperanças do que esses direitos podes- 


sem ser reduzidos. Deviam ter com tudo a con- 
solação de que os direitos agora impostos eram 
equitativamente distribuídos, tanto pelo que res- 
peita ás classes d'este paiz, como pelo que res- 
peita ao comercio nos paizes estrangeiros. ElFe 
esperava que o illustre cavalheiro não insistiria 
pela sua moção. 

« Mr. A. Pelatt fallou a favor da moção 

« Mr. P. O'Brien sustentou que se os di- 
reitos sobre os vinhos estrangeiros fossem re- 
duzidos, os direitos sobre a cevada tambem o 
deviam ser, e que não havia pedido algum fei- 
to pela nação para aquella reducção 

« Mr. B. Moore oppoz-se á moç 
« Mr. Oliveira então relirou-a. » 


o. 


————— eme 


DocuMENTOS QUE FAZEM PARTE DO RELATORIO 
DA COMPANHIA 
LUSO-BRAZILEIRA. 


(Conclusão) 
Porto 22 de Fevereiro de 1856. 
Ni.7ºS Snrs. Victorino Pinto de Sá Passos & C.º 
Rio de Janeiro 


A nossa Delegação já levou ao conhecimen- 
to de V. S.“S pelo paquete «Tay» o lheor da 
convenção entabolada entre nós, e qs represen- 
tantes dos Capitalistas Inglezes, que se propu- 
zeram tomar a carreira d'Africa e dos Acôre: 
agora acçrescentaremos que nos consta que já 
está fixado pelo Governo Portuguez -o subsidio 


extraordinario de que falla-o S$. da Condição | 


5º e bem assim o subsidio annual da carreira 
d'Africa. , j 

Pelo theor da convenção verão V. 8.º que 
nós não compromettemos a nossa Companhia 
em couza alguma, porque tudo está dependen- 
te da approvação -dos nossos Accionistas. E 
certo que a nossa Companhia, no estado actual 


em que se acha, cum 2 vapores sómente na | 


linha do Brasil, com o seu fundo empregado 
no custo dos seus vapores, sem o sobrecellen- 
te necessario para costear as viagens dos mesmos, 
precisava de reforçar os seus fundos com novas 
acções ou contralir um emprestimo, porque o 
costeamento das viagens demanda reservas de 
carvão em diversos pontos e alguns outros em- 
pregos jacentes. 

- Era isso o que nós entendemos que consi- 
guiriamos com a juncção , attendendo tambem 
a que passavamos de Companhia, não subsidia- 
da, para Companhia snbsidiada, e que com 
quanto lomavamos as duas novas linhas dos 
Açóres e d'Africa lodavia um mesmo deposito 
de carvão ficava sendo comimum a todas, 0 cen- 
tro da Direcção um só, alguma despeza de ma- 
terial, e 0 pessoal mesmo tambem em parte mais 
simplificado e reduzido. 

Mas desde que se apresenta um exfurço lão 
generoso, como esse manifestado pelos snrs. Ac- 
cionistas do Rio de Janeiro, querendo reforçar 
o fundo da Companhia, em ordem a que ella 
possa adquirir um 3.º vapor, e lique habilita 
da para o cosleamento das viagens, então a ques- 
tão muda de figura, a questão é somente da 
conveniencia da juncção, pois que o que até 
agora se apresentava comu uma necessidade, é 
agora uma faculdade. 

A primeira questão a resolver, é se convem 
à nossa Companhia tomar a carreira dos Acôres, 
ea da Africa, mediante a subvenção que dá-o 
Governo portuguez, e com as condiçõ propos- 
tas, contando com o reforço do [undo a que 
se compromeltem os Capitalistas Inglezes. 

Nós, a tal respeito, ollvrecemus sómente as 
seguintes ponderações, a saber : que toda a 
nha de vapores que não (dr frequentada por 
passageiros, não pode convir a uma Empreza 


“particular sem subsidio do Guverno, que a sub- 


venção deve ser tanto maior quanto menor o 
numero de passageiros que frequentam a carrei- 
ra, e que O numero de passageiros ha-de ser 
tanto menor, quanto forem menores as relações 
mercantis, e as razões do conveniencia recipro- 
ca, entre os pontos da linha 

Julgamos tambem dever fazer uma ontra pon- 
deração, e é que, podendo acontecer que nem to- 
dus us nossos Accionistas julguem do mesmo mudo 
ácerca da conveniencia da juneção, um só que 
não queira adherir, tem direito a relirar-se, e 
a exigir a liquidação do seu interesse. Tudo 
isto deve ser discutido pelos snrs. Acciunistas 
quando hajam de deliberar sobre a convenien- 
cia da juncção, pois que tem a opção, e em 
nada se acham compromettidos ES convenção 
que nós cá procuramos alcançar na falta de ou- 
tro arbitrio. Ora, se os snrs. Accionistas opta- 
rem pela juncção, este negocio deve olhar-se, 
não como se a Companhia Luso-Brazileira, fosse 
ser fundida em outros, mas como que as outras 


vem incorporar-se na nossa, pois que a nova 
Direcção ha-de ser na maioria Lwzo-Brasileira. 

Reduz-se o negocio a reforçar o fundo da 
nossa Companhia, tomando ella as novas linhas 
dos Açôres e Africa, com a subvenção que se 
offerece. 

Cumpre fazer novo estatuto, leval-o á ap- 
provação Regia, e depois reunir a Assemblea 
para eleger a nova Direcção, e eleita esta, é que 
a Direcção actual entrega á nova Direcção. E 
para que tudo se effectue com regularidade e 
coberencia, os snrs. Accionislas tem de man- 
dar pederes para declarar em Assemblea Geral 
(que immediatamente convocaremos) se acceitam 
a juneção e para eleger a commissão que, de 
accordo com os representantes dos Capitalistas 
Inglezes, procedam á confecção do novo Esta- 
tuto, Feito este, os mesmos commissarios uns 
e outros, o apresentem á approvação Regia, e 
approvado que seja, elles mesmos convoquem 
a grande Assemblea Geral, em que se ha-de 
consliluir a nova Companhia, e ser eleita a Di- 
recção. ; 

Tal é o methodo a seguir, no entretanto 
cada Companhia continua em seu trafico como 
se a convenção não houvera, cada uma gerin- 
do por sua conta propria” A realisação da no- 
va Companhia póde ficar operada no espaço de 
poucos mezes, em quanto os vapores para as 
duas linbas novas hão-de levar seu tempo a 
apromptar. Dir-se-hia que os nossos vapores 
ficavam a trabalhar para a massa commum, em 
quanto os Accionistas peculiares da Luso-Bra- 
zileira esperavam que se apromplassem os ou- 
tros vapores. Eis a rasão porque foi estipula- 
do o bonus de reis 45:000$000 com o qual 
fica dirimido o argumento que poderia produ- 
zir-se. Occioso é accrescentar que os nossos 
vapores, carvão, e todo o material, ha-de en- 
trar na encorporoção pelo valor em que a nossa 
Companhia os possue. 

Seria conveniente que Y. S.ºº mandando 
imprimir ou litographar esta carta, distribuissem 
exemplares por todos os snrs. Accionistas ahi 
residentes para orientar o pensamento com- 
mum. 


Visconde de Castro Silva, 
Barão. de Massarellos, 
Antonio Gomes dos Santos. 


Deliberação da reunião dos snrs. accionistas do 
fio de Janeiro em 15 de Janeiro de 1856 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


Reusit-se hontem no salão da Praça do Commer- 
cio grande numero de Aecionistas da Companhia d: 
Navegação a Vapor Luso-brazileira, a fim de resol- 
verem saire o parecer da commissão por elles no- 
meada para propôr as medidas que julgasse conve- 
nientes a bem da organisação, regularidade e econo- 
mia do servico da Companhia. 

Lido o parecer da commissão, e depois de va- 
rias considerações de alguns snrs. Accionistas, ap- 
provaram-se as seguintes conclusões daquelle pare- 
ce 


«1.º Que a Companhia de Navegação a Vapor 
continue. 


«2º Que a séde da direcção seja no Wo de 
Janeiro. a : 
«3.º Que a Assemblea Getal se reuna ordina- 


riamente nesta praça, uma vez cada anno, no mez 
de Março. 

«4º Que a assemblea geral nomeie á plura- 
lidade de votos um conselho fiscal de tres membros 
gratuitos e bieunal, o qual terá toda a adminisira- 
cão da companhia À 

«5º Que se emiltão já mais 4,000 acções de 
2008000 cada uma, ficando assim o capital elevado a 
1,200 contos fortes, representados por 12,000 ar s 

« 6.º Que as chamadas de capital sejam feitas 
na razão de 109, ou de 208000 por acção, e pelo 
menos com intervallos de GU dias. 

« 7.º Que os estatulos sejam reformados no senti- 
do apontado pela commissão, e que se pague á actual 
directoria o alcance em que estiver depois que as 
contas fórem approvadas. 

« 8º Que a navegação desde já continue na 
costa de Portugal com o vapor Duque do Porto, e 
entre Lisboa e o Rio de Janeiro com os dous va- 
pores D. Maria Il e D Pedro II, como até aqui. 
9.º Que se trate de construir um terceiro va- 
po: igual so D. Pedro II, logo que um suficiente 
numero das novas acções for distribuido 

« 10.º Que seja nomeada já uma com 
manente de tres membros, sendo propostos cinco, 
ficando supplentes os dous ultimos, com poderes am- 
plos e extraordinaris para levar a. efeito estas me- 
didas. É 

« Concluida esta missão, a commissão permanen- 
te resignará seus poderes nas nãos da Assemblea 
Geral, na qual reside todo o direito e poder sobre 
a Companhia de Navegação à Vapor Luso-Brazileira. » 

Resolveu-se depois que os snrs. Accionistas fos- 
sem ao consulado porluguez delegar seus poderes 
nos membros da commissão acima proposta, visto 
poderem os Accioni residentes resolver 


n 
senão como individuos, por não ser esta reunião de 
conformidade com os estatutos. 

A commissão deve ser eleita hoje ao meio dia 
no salão da Praça do Commercio. 


[Mornal do Commercio do Rio 


de 


a 
dd 


Janeiro.) 


Deliberação da reunião dos snrs accionistas do 
Rio dé Janeiro em 5 de Maio de 1856. 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


A" uma hora e meia da tarde de hontem, achan- 
-se reunidos no salão da Praça do Commercio 
213 accionistas da Companhia Luso-Brazileira de Na- 
do a Vapor, representando 2,321 accões, abriu- 
Continuação da de 2 do corrente. 

Continuando discussão os quesitos apresenta- 
dos pela commissão permanente, e mais propostas 
mandadas á mesa por varios Acionistas, julgou-se 
] oras e meia a materia suficientemente discu- 
e resolvendo-se por unauimidade que não hou- 
vesse fusão da Companhia com a dos Acôres e cos- 
ta d'Africa, que não se dissolvesse e liquidasse a 
ue fossem modificados os corollarios 


rito, approvaram 
nimidade, as 


€ 
de Navegão a Vapor cou 
e um gerente tendo a sua séde em Lisboa. 

«2º O conselho fiscal será gratuito,  trienal, 
e composto de tres membros, e tres supplentes que 
servirão na falta ou impedimento dos primeiros. 

3.º O gerente será eslipendiado. 

A Assemblea Geral dos accionistas será no 
ro, ou onde para o futuro houver maior 
acções, E 
A Assemblea Geral nomeará o seu pre- 
sidente, um primeiro secretario, e um segundo se- 
cretario, que servirão gratuitamente por 3 annos. 

«6.º A Assemblea Geral nomeará e demitlirá 
o conselho fiscal. 

A Assemblea Geral nomeará e demittirá 
o gerente, e marcará o seu ordenado, gralificação, 
ou emolumentos. 

« 8.º A Assemblea Geral reunir-se-ha ordina- 
riamente uma vez cada anno no mez de Maio, e ex- 
traordinariamente quantas vezes fôr requerido pelo 
gerente, pelo conselho fiscal, ou a pedido de 20 Ac- 
cionistas, ou determinação do seu presidente. 

«9.2 O presidente da Assemblea Geral repre- 
senta-la-ha em suas relações com o gerente e con- 
selho fiscal em Lisboa, indicando-lhes-quaesquer me- 
didas que julgar convenientes. 

« 10.º O presidente da Assemblea Geral confir- 
mará ou rejeitará a“ nomeação do primeiro comman- 
dante de cada um dos vapores da companhia. » 

Yotaram-se a final agradecimentos ás commis- 
sões encarregadas da passagem das acções, e á com: 
missão permanente, determinando-se que esta conti; 
nuasse no desempenho da tarefa que lhe foi in- 
cumbido. . 

(Jornal do Commercio do Rio de Janeiro). 


numero de 
«5º 


> ———— 


LISBOA 19 DE JULHO. 


(correspondencia part. do Commercio do Porto). 


A sessão real de encerramento fez-se hoje 
com a costumada solemnidade. E" já mais que 
sabido o apparato com que esta ceremonia é 
feita , que ella põe Lisboa em movimento, e 
por isso julgamos superíluo o occupar-nos com 
uma descripção minuciosa. 

Damos por tanto o que houve de mais no- 
tavel, que foi o seguinte discurso da coroa : 

DIGNOS PARES DO REINO E SENHORES DEPUTADOS 
DA NAÇÃO PORTUGUEZA. 

« No momento de encerrar a presente ses- 
são, que é a ultima da actual Legislatura, ve- 
nho de novo testemunhar-vos quanto me apraz 
ver-me no seio da Representação Nacional, e 
significar-vos a minha satisfação pelo zelo qne 
tendes manifestado no desempenho de vossas 
importantes funeções legislativas. 

« Conhecidas vos são as causas que pro- 
duziram a mudança de ministros, que teve lu- 
gar nos primeiros dias do mez de Junho, 

« Reconhecendo que o melhoramento das 
vias de communicação, por meio de boas 
estradas e de caminhos deferro, é hoje de tão 
imperiosa necessidade, como sempre foi da mais 
alta counveniencia, não hesitastes em volar os 
meios que para esse fim vos foram pedidos pelo 
meu governo. 

« Eu vo-lo agradeço; e ennfio que os meus 
e vossos desejos serão salisítitos, proseguindo- 
se em todas as obras publicas sem interrupção 
e na maior escala que possivel for, para que 
mais .promptamente possa o paiz gosar de todo 
o incommensuravel beneficio que d'abi lhe ha- 
de provir. 

« Não promeltem os colheitas deste anno 
ser melhores que as do anno passado. Toda- 
via, por efeito das medidas que, para alte- 
nuar este mal tambem approvastes, e sobretudo, 
pelo favor da Providencia, Espero que possamos 
atravessar similhante crise sem muito se fazerem 
sentir suas terríveis consequencias 

« Vivamente deploro que o flagello da co- 
lera-morbus tornasse a invadir a Capital e ou- 
tros diversos pontos do Reino, Entretanto ella 
vae diminuindo de gravidade, que felizmente , 
nunca chegou a ser assustadora; e cuidadosa- 
mente se tem procurado e procura minorar sens 
estragos por meio de promplos soccurros aos 
que delles carecem. E 

« Agradavel me é o annunciar-vos que a 
tranquilidade publica se tem mantido cm todas 
as partes da Monaíchia, 


2 


« Dignos Pares do Reino e Senhores De- 
putados da Nação Portugueza : y 

« Estou bem certo de que, ainda no des- 
canso dos trabalhos parlamentares , continua- 
reis a prestar valiosos serviços, fortificando os 
povos no espirito de concilinção e tolerancia e 
no do respeito e obediencia ás leis. 

« Está fechada a sessão.» 

Os projectos hontem approvados pela ca- 
mara dus deputados, e que hontem mesmo não 
podemos especificar, são — o que auctorisa o 
governo a adjudicar em concurso publico a qual- 
quer individuo ou companhia nacional ou es- 
trangeira a construrção d'um porto artificial na 
cidade de Ponte Delgada — o que auclorisa o 
governo para, d'accordo com a Companhia Via- 
são Portnense a alterar 0 contracto celebrado 
com a mesma companhia e a abrir um cre- 
dito supplementar para fazer frente aos encar- 
gos resultantes dessa alteração — e o quo de- 
termina que todos os ofliciaes da nação fran- 
ceza, que serviram em Portagal desde 1832 se- 
jam promovidos ao posto immediato ao que 
actualmente tem. 

A camara dos pares levou toda a sessão 
d'hontem na approvação dos projectos, que ul- 
timamente foram approvados pela camara dos 
deputados, entre elles o que auclorisa o go- 
verno a contractar um emprestimo de 100 con- 
tos para obras no Douro — o que auclorisa o 
fuzer as obras no Rio Minho, eo que o ancto- 
risa à adiantar á companhia do caminho de 
ferro de leste 500 contos de reis. 

A maioria da camara electiva, que findou 
boje a sua missão, tem esta noute uma ren- 
nião particular em casa do Antonio Pereira. E” 
um chá de despedida, em que nos dizem se 
tractará de coisas eleitoraes 

O marechal Saldanha sahiu hoje no pa- 
quete para Londres. A viagem do duque não 
tem relação com a politica, segundo as infor- 
mações que nos deram. E” uma viagem de re- 
creio O conde de Santa Maria como comman- 
dante da 1.º divisão militar ficou interinamente 
encarregado do commando em chefe do exer- 
cito. 

Para substituir o fallecido vistonde dOvar 
no commando geral de artilheria foi nomeado o 
marechal de campo Adriano Maurício Ferreri, 
que foi ministro da guerra no gabinete presi- 
dido pelo conde de Thomar. 

Falleceu hontem a marqueza da Ribeira- 
Grande. 

O governo tem recebido varias partes te- 
Jegrapbicas de Hespanha, ós quaes não tem da- 
do. publicidade. 

Todas ellas porem noticiam que Madrid é 
um vasto campo de balalha, balendo-so a 
milícia com a primeira linha, tendo esta á 
feente o O'Donell, e aquella o Espartero. A 
recebida agora á noute “diz que a tropa ven- 
esu a milícia, e que esta foi desarmada dissol- 
vendo-se o congresso em completa desordem. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 


Inscripções de 3 p. cento.......... ABM a AA 
Coupons e ABla 43% 
Divida dilferida 22 a 22) 


- 4938 a 4968 
2858 a 2408 


———— semi 


NOTICIAS DIVERSA 


Vapor D. Maria II. Recebeu-se par- 
ticipação telegraphica de haver entrado no 
Tejo no domingo pelas 5 horas da tarde 
ocvapor D. Maria ar. 


—— Passageiros. O vapor« D. Pedro II » 
sabido de Lisboa para os portos do Brazil no 


Acções do banco de Portugal 
Acções do banco do Porto... 


dia 16 do corrente levou a seu bordo 309 
passageiros. 
— Arribada. Em 17 do corrente entrou 


arribado no Tejo o brigue inglez «Margaret» 
por falta de mantimentos e aguada E proce- 
dente de Coríou, e destina-se a Constantinopla. 

— Companhia Luso-Brazileira. Na pro- 
xima quinta feira 24 do corrente deve reunir-se 
a assemblea geral desta companhia a fim de 
Jhe ser prezente o parecer da comissão sobre 
» novo projecto d'estaluto e preceder á eleição 
dum membro para a commissão d'inquerito re- 
querida pela Direcção, 

—— Banco Commercial do Porto. No 
mesmo dia deve reanir-se tambem a assemblea 
geral do Banco Commercial para resolver ácer- 
ca d'uma proposta d'emprestimo ao governo, 

—— Parte oficial. O Diario do Governo 
de 19 do corrente na sua parte official contem 
uma carta db lei pela qual é mandado cum- 
prir o decreto de 12 de Julho de 1856, que 
amplia por mais um anno o prazo para à in- 
vorsão em Inscripções dos Padrões de juros rea- 
es, € estabelece diversas medidas a este respei- 
to — outra carta de lei mandando comprir e 
guardar o decreto de, 12 de Julho de 1856, 
que, para o pagamento de direitos de tonela- 
gem, considera como se sahissem carregadas de 
generos nacionaes as embarcações que entrarem 
nos portos do reino carregadas completamente 
de cereacs o sahirem em lastro — outra pela 
qual é mandado cumprir e guardar o decreto 
de 12 de Julho corrente, que permitto a im- 
portação do arroz da Aria, directa ou indirec- 
tamente, debaixo de qualquer bandeira, para 
deposito ou consumo, em todas as alfandegas do 
continente do reino e ilhas adjacentes — outra 


O COMNCERIO DO PORTO. 


mandando cumprir e guardar o decrete de 12 
de" Julho: de- 1856 que auctorisa o” governo” a! 
negociar, dentro ou fóra do paiz, por emissão 
de bonds ou inseripções, ou por outro qual- 
quer modo que mais vantajoso seja para a fa- 
zenda publica, até mil e quinhentos contos de 
reis, capital real, comtanto que o seu juro annu- 
al não exceda a 25 mil libras esterlinas ou cen- 
to é doze contos e quinhentos mil reis, para 
ser applicado á construcção de caminhos de [er- 
ro, estradas, e outras obras d'utilidade publica 
— um decreto cqntendo 3 artigos determinalivos 
ácerca dos Regulamentos necessarios para a exe- 
cução dos artigos 7.ºe 29.º dos Estatutos do 
Monte-Pio das Alfandegas do Reino. 

— Telegrapho eletrico. O «Leiriense» dá- 
nos a noticia de haver começado a funceionar 
no dia 16 do corrente o telegrapho eletrico en- 
tre aquella cidade e a capital. 

— Contracto do tabaco Consta-nos que 
se tracta de formar uma cruzada contra o con- 
tracto do tabaco. Os vexames, que este poten- 
tado continuamente está pralicando, os into- 
Jeraveis privilegios de que goza, e o pessimo 
genero quo tem sempre fornecido, não podiam 
deixar d'exeitar um brado de indignação geral. 
A imprensa tem sabido cumprir a sua missão, 
tornando-se o echo das juslissimas queixas con- 
tra a potencia envenenadora, mas está canç 
da de clamar; os seus clamores não tem sido 
attendidos, e o contracto continua no systema 
que sempre seguiu. A paciencia está esgotada, 
e novus meios se vão pôr em pratica para der- 
ribar o oppressivo colosso. 

Se é verdade o que nos informam, vai-se 
organisar nesta cidade uma sociedade , que es- 
tabelecerá filinções em todos os pontos do rei- 
no com O louvavel fim de lançar por terra o 
contracto do tabaco. O seu primeiro passo será 
dirigir uma respeitosa representação a S. M. 
pedindo a realisação do fim que tem em vista. 
Não duvidamos que a representação será cober- 
la por milhares do assignaturas, e desde já 
nos olferecemos para concorrer tambem com o 
nosso fraco auxilio para esta santa cruzada. 
Depois de obtido o competente consentimento 
da anctoridade, celebrar-se-hão meetings, em 
que se discutirão pacificamente os melhores meios 
a adoptar: para prehencher o deficit que a abo- 
lição do odioso monopolio produzirá nos ren- 
dimentos do Thesouro. Folgaremos que tão bom 
pensamento não fique em projecto, e que por 
esto meio se consiga o que loda a nação de- 
seja. 

— O vinho de consumo, A saude pu- 
blica está sofrendo muito e muito com o vinho 
que se está vendendo nas tabernas. O vinho que 
geralmente se consome é puro vinagre e lão acre 
que custa a beber-se. Uma pipa de vinho do 
Douro o mais ordinario não costa menos de 
808000 reis dentro de barreiras. Como poder 
vendê-lo a retalho a razão de 608000 e 708009 
reis ? 

Eis a resposta que nos deram. Quando o 
corretor apresenta a amostra ao' vendedor de 
retalho prepara-a com a terça parte d'agua. 
Como esta porção d'agua é pura e lançada na- 
quella oceasião, não manifesta ao paladar do pro- 
vador signal algum de acrimonia. Feito o ajus- 
le lançam em cada pipa a porção d'agua cor- 
respondente á da amostra; porem então já não 
é agua pura, é agua do Douro, barrenta , 
impregnada de quantas immundicies tem recebi 
do todos os seus confluentes ; isto para não 
terem o trabalho de irem longe dos depositos 
procurar a agua para fazerem o baplismo. 

A amostra confere, mas passados 3, 5, 8 
dias o vinho está estragado. 

Se o snr. Delegado de saude quizer certi- 
ficar-se da veracidade da nossa asserção não tem 
mais do que dar-se ao incommodo de inspec- 
cionar algumas tabernas da cidade. n 

— Feira d'hoje Os preços porque regu- 
laram os generos abaixo mencionialos na feira 
de boje foram os seguintes : 

Milho 600 — cevada 440 — centeio 630 — 
trigo da terra 1,200 — serodio 1,080 — barbel- 
la 940 — feijão vermelho 920 — amarello 840 

branco 800 — rajado 760 — fradinho 700 
batatas, arroba 420 — azeite, almude 4,000 
reis. 


— Loteria da Mizericordia de Lisboa. O 
plano para-a loteria da Santa Casa da Mizericor- 
dia de Lisboa, cuja extracção terá lugar no dia 
11 d'Agosto é q seguinte. 

O capital será de 47:5003090 reis forma- 
do de 9,500 bilhetes a 53000 reis cada um. 
Haverá 3,146 premios e 6,354 brancos. Os 
premios serão: 1 de 10:0008000 — 1 de 3:0008 
— 1 de 1:0008000 — 1 de 8008000 — 1 de 5005 
— 2 de 4003000 -— 2 de 3008009 — 6 de 2003 
— 40 de 1008000 — 3,090 de 68400 — e 1 de 
1244000 ao ultimo n.º que sahir branco 

— Appresentações. Por decreto de 5 do 
corrente foram apresentados precedendo concurso 
os seguintes presbyleros nas igrejas abaixo de- 
claradas ; a-saber: 

NO BISPADO DO PORTO. 

Innncencio Antonio d'Amorim, na igreja 
parochial de S. Pedro d'Avintes. 

O egresso, Bernardo do Coração de Maria 
Pereira, na igreja parochial de Santa Maria de 
Duas Igrejas. 

Jacinto dos Santos Loureiro, na igreja pa- 
rochial de Santa Christina do Couto. 

O egresso, Josg Bernardo Loureiro Dias, 
na igreja parochial de S. João Baptista de Ca- 
nellas. á : 


José Lopes Coelho Ferraz, na igreja paro- 

chial'de S, Martinho do Campo. 
NO BISPADO DA GUARDA. 

Abílio Joaquim Pinto da Silva, na igreja 
parochial de Santa: Maria Maior da villa da Co- 
vilha. - 

Antonio Gomes Pinheiro, na igreja parochial 
de Santa Maria Maior de Valhelhas. 

Antonio Placido Ferreira Capello, na igreja 
parochial de Santa Maria Magdalena de Po- 
mares. 

João Gonçalves Leitão, na igreja parochial 
de S. Bartholomeu do Salgueiro. 

Luiz Ravasco de Gouvêa, na igreja parochial 
de S. Salvador de Panoias. 

— Instrução publica. Foram postas a con- 
curso por espaço de 60 dias a contar de 18 do 
corrente as cadeiras de ensino primario, da Bem- 
posta, no districto d'Aveiro ; Santa Barbara de 
Padrões, e S. Marlinho das Amoreiras, no de Be- 
ja” Aleoentre, Cercal e Manique do Intendente, 
no de Lisboa; e Ribeira de Pena, no de Villa 
Real, 

Foi tambem pasta a concurso por espaço de 60 
dias a contor de 17 do corrente a cadeira de 
grammatica portugueza e latina e de latinidade 
da villa de Niza, districio de Portalegre. 

— Bens nacionaes. No dia 23 d'Agosto 
serão arrematados no Thesouro publico alguns 
bens pertencentes á fazenda ional, sitos no 
concelho de Villa Franca de Xira, districto de 
isboa ; e no concelho d'Obidos, districto de 


ia, 

Estão avaliados em 2:060$560 rei 
Perante os governadores civis dos districtos 
respectivos serão tambem arrematados no dia 25 
d'Agosto algnns bens nacionaes sitos nos conce- 
lhos de Villa Real, Peso da Regoa, e Santa 
Martha de Penaguião, districto de Villa Real; 
nos de Ançã, Santo André de Poiares, e Con- 
deixa, distreto de Coimbra; no de Ferreira de 
Zezere, districlo de Santarem ; no de Villa-Viço- 
sa, districto de Evora; no de Alter do Chão, 
districto de Portalegre; no de Mortagoa , Pra- 
goas, Mangualde, Lamego, e Tondella, districto 
de Vizeu, no de Pinhel, districto da Guarda; e 
no de Vieira, districto de Braga. Todasas pro- 
priedades a arrematar estão avaliadas em 5208178 
reis. 

— Suspensão. Segundo se lê no «Jornal 
do Commercio», parece qne fora suspenso das 
funeções de vigario geral do Patriarchado o exm.º 
arcebispo de Mytelene, e nomeado para o subs- 
tituir o conego Cicouro. A suspensão é em re- 
sultado da questão pendente entre o dito arce- 
bispo, e s. em" o patriarcha e escrivão da ca- 
mara ecclesiastica Couceiro. 

— Um homem honrado. (Do Braz Tisana): 
Falleceu ha dias no hospital geral um bomem, 
chegado do Brazil, no brigue Rocha, e que en- 
trou no hospital coberto de andrajos. O serven- 
te da enfermaria, examinando as esfarrapadas 
vestes, achou n'um bolso 678500 reis, que foi 
logo entregar ao fiscal. Por cartas que tam- 
bem se acharam, conheceu-se que o fallecido 
era casado, e com tanto acerto se procedeu , 
que a viuva já recebeu todo o espolio de seu 
marido. 


— ———— 
EEE ESSES ESTE 

ALLECEU o professor de musica o snr. 

Ezequiel Fernandes de Miranda. Da- 
se à sepultura hoje às Ave-Marias no ce- 
miterio do Prado do Repouso. Não ha 
convile mas espera-se que os amigos do 
finado concorram a tributar-lhe os ultimos 
deveres. 


————— eme 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
pesDE 13 A 16 DE JUNHO. 


Manoel Pereira Passos, 36 annos — Domin- 
gos d'Abreu e Silva, 84 a. viuvo -- José Nias 
Ferreira, 28 a — Manoel José Simões, 45 a. 
— Antonio Thomaz da Silva Leal, 33 a. 


———— e 
“(ComuunicaDo.) 


UM JOVEN DE TALENTO, 


Na quarta feira 16, foi examinado e appro- 
vado nas materias do 1.º anno malhematico o 
snr. José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior. 
Este joven que não conta mais de 17 annos de 
idade, tem sido approvado em latinidade, fran- 
cez, inglez, oratoria, logica, primeiro anno de 
theolngia moral e dogmalica, e agora no pri- 
meiro anno de mathematica. 

Um tal aproveitamento em tão curta idade, 
deve ter cheio de jubilo aquello que, com uma 
vida laboriosa e honrada, tanto se tem esmerado 
na educação de seu lilho; e os mestres, que 
em tão precoces annos, voem uma applicação 
assidua , e desenvolver-se um talento e descri- 
pção muito invejaveis em ootros-de maior curso 
nas aulas. 

Siga, pois, o snr. Freitas o curso em quê 
acaba de nbter tão lisongeiros resultados ; seja 
profundo na sciencia do Newton, e vel-o-bemos 
em breve poder ser provido n'uma cadeira qual- 
quer. 


on 


INTERIOR. 


VIZEU. — Audiencia geral. (Do Viriato de 
18): Principiou no dia 16 com o julgamento 
de-um reo, prezo e já condemnado a 15 an- 
nos de degredo com trabalhos para a Africa 
Oriental, e que era accusado de um envenena- 
mento, e arrombamento de cadeia | 

O jury julgou provados os dous crimes. 


— Desastre. Junto & freguezia de Fer- 
reiróz, concelho de Tondella , deste. districto, 
appareceram no dia 5 do corrente affogados no 
rio Dão dons rapazes, um de 14 annos e ou- 
tro mais novo. 

Suppõe-se, que o mais velho quizera sal- 
var o-oultro, que não sabia nadar, e por isso 
lhe succedera aquella desgraça. 


— Outro. Na Povoa de Cervaes, conce- 
lho de Mangualde, tambem se alfogou uma mu- 
lher, que soffria attaques epilepticos, por oe- 
casião de ir beber agua em uma poça. 

Presenccou este desastre uma velha sua 
bemfeitora, que por si só lhe não pôde valer, 
e que pedindo logo soccorro , quando chegou 
já foi extemporaneo. 


BRAGA. — Chegada. (Do Moderado de'19) : 
Chegaram ante-hontem a esta cidade os dislinetos 
engenheiros, os snrs. M. J. Julio da Guerra, 
e P. de Souza Brandão para examinarem o ler- 
reno por onde deve ir a directriz das estradas 
desta cidade para Valença e Ponte do Lima. 


— Desastre. Ante-hontem pela manhã, 
na rua do Campo passaram as rodas de um 
carro por cima de uma mulher a qual morreu, 
poucas horas depois. 


— Boato. Corria em Lisboa v boato da 
que ia ser nomeado governador civil de Braga, 
o deputado Costodio Rebello de Carvalho. 


— Foi dia asiago. Na quarta feira pela 
manhã, um carro atropelou uma eriança, que 
se acha em perigo de vida. 


— Desgraças. No dia 6 deste mez, no 
logar de Cazares concelho de Basto, morreu 
uma creança, que poucos dias antes brincava 
n'uma salla, aonde entra um individno armado 
a quem a arma se disparou, acertando o liro 
no infeliz innocente. 


— Outra. No dia 12, do mesmo, uma 
mulher, do logar de Medanços deste concelho, 
que creava tres expostos, deixou-os fechados 
em caza, e um sen filho fóra da porta ondo 
estavam duas medas de palha — este arrancou 
algumas batatas d'uma horta proxima, embru- 
lhou-as em palha, e comam lume prompto lhe 
lançou fogo, que logo passou ds mêdas, e del- 
las á casa, que era terrene de colmo : a erean- 
ça vendo o mal que involuntariamente fez, fu- 
giu e para longe, sem dizer nada, e os lres 
innocentes morreram queimados, porque quan- 
do se observou o fogo, tão forte como estava, 
não foi possivel apagal-o. A ama ficou louca, 
e ainda não recobrou o juizo. 


COIMBRA. — Noticias importantes. (Do Co- 
nimbricense de 19): Pelo correio chegado ago- 
ra veio ordem para se imprimir a maior acli- 
vidade na constineção da estrada de Coimbra 
ao Porto, a fim de que fique prompta no me- 
nor tempo possivel. x 

Manda-se fazer já a requisição dos fundos 
precisos para este trabalho. 4 

Em consequencia disso vai preparar-se o 
snr. director das Obras Publicas deste distrieto, 
para montar este trabalho em grande em toda 
a sua linha. 

Nos Fornos já traz tambem um. partido de 
300 braços. 

Do mesmo modo se vão abrir na segunda 
feira trabalhos mais desenvolçidos no Mondego. 


IDEM 20: (Do Popular). O tempo conti- 
nua calmoso em extremo. O Mondego vai su- 
mindo-se no areal. 

O estado sanitario é excelente. Appare- 
cem alguns casos de bexigas, ordinariamente 
benignas, ás vezes porem confluentes. 

A afiluencia pars os Banhos de Lnso é es- 
pantosa ; já não ha casa por alugar: terão de 
occupar-se os moinhos e as capellinhas arrui- 
nadas da Mata do Bussaco. 

A notícia mais interessante, que podemos 
hoje dar aos nossos leitores é, que a estrada 
de Coimbra ao Porto vai construir-se com a 
maior rapidez. O director das obras publicas 
deste districto recebeu as mais terminantes or- 
dens para tal efeito, e o que é mais convin- 
conte, todo o «dinheiro preciso foi posto á dis- 
posição do mesmo director. 

Vão tambem reparar-se com a maior prom- 
ptidão todas as quebradas do encanamento do 
Mondego, como era da maior urgencia fazer. 

O director do districto d'Aveiro (o snr. Dio- 
go Mousinho) recebeu as mesmas ordens e au- 
thorisação para proceder com a maior rapidez 
4 construcção dos lanços d'estrada, que atra- 
vessam aquelle districto 

O lanço d'estrada áquem dos Fornos está 
maito adiantada, e concluido que sejá até é 
Ponte do Trouxemil, está vencida uma das 
maiores difliculdades, de Coimbrs 4 Mealhada. 

Vai tratar-se das expropriações junto de 
Coimbra á Ponte d'agua de Maias. 

E” preciso, que os proprietarios não sejão 
caturras ou demasiado exigentes * porque todos 
lucramos com uma boa estrada feita quanto an- 
tes. As expropriações por accordo entre as par- 


tes depoem serempre a fovor da honestidade dos 


estipolaraa 199. Cholera, (Do Leiriense): Con- 


finua o reinaddo do terrivel flagello n'alguns dos 
concelhos do rnosso districto , podendo na ge- 
neralidade consisiderar-se mais extenso do que 
intenso. 

DS 


VEXTERIOR. 


Honrex exstrahimos das folhas do. paquete 
as noticias dele mais importancia, que nºellas 
encontramos, qque eram as que se referiam á 
Hespanha. Holoje extraclaremos as seguintes no- 
“e oeNNA 4:15 de julho. — Noticias de Cons- 
tantinopla vindulas por Bucharest, com data de 
9, dizem queie o Marechal: Pelissier tinha de- 
sembarcado nana Ponta d'Ouro, na sua volta da 
Romtio alallemã, depois de terminado o de- 
sembarque dasas tropas francezas é inglezas, foi 


-se emm Malask. o E 4 
a erem Constantinopla á data destas 


* nolicias achavara-se enfraquecida. 


SA" 


“mas ma mão mo 


MARSELHHA 15 de julho. — O Sinai che- 
gou com nuvasis de Constantinopla de. 

O Sultão « mandou preparar dous palacios , 
bem como magnilicos trens para o Marechal 
Pelissier é Genneral Codrington. O gram Vizir 
deve presidir não banquete que ha de ser dado 
aos dous generraes. E » 

A evacuaçãção de Constantinopla havia de con- 
eluir-se dentroo de quinze dias. En 

Os Hospodidares da Moldavia e Wallachia são 
definitivamenteie demitlidos, e serão substituídos 
por simples lugigares tenentes, que, todavia ainda 
não foram nommeados. ] 

O «Jornalal de Constantinopla annuncia que 
-a linha da fronteira que se propõe para a Bes- 
sarabia, adoptalada pelo Congresso, é impratica- 
vel, As oulrasis duas linhas serão submettidas 
ás Potencias alálliadas. 

Os reg muntos de Bashi-Bazouks que esta- 
vam na Syria ( foram despedidos pelos Inglezes, 
que reservaramm para si o poder de os con- 
tractar de novevo em algum caso extremo. 

O Kuruiststan e a Armenia acham-se severa- 
mente affectadalos pela fome e por uma violenta 
epidemia. ? EE 

GRECIA. — — Na Grecia o latrocinio tem au- 
mentado cam a a miseria geral. 

Os ministstros gregos prometeram uma sub- 
scripção em fafavor dos que sollreram pelas inun- 
*dações na Frarança. 

PARIZ 155 de Julho á noute. — Sabe-se 
que as precnuçições tomadas pelo governo da Sar- 
«denha são juststificadas pela maneira comoa Aus- 
tria está conacentrando as Lropas na fronteira 
sarda. 

Sabe-se alalem disso que a força austriaca 
tem ordens paara conservar a mais rigorosa vi- 
gilancia sobree a Sardenha. 

Em quaninto que ha grande opposição na 
Santa Sé paraia secularisar a administração inter- 
na dos Estadosos Papaes, julga-se que uma amnis- 
tia satisfaclorisia será publicada em Agosto. 

O governa napolitano está com muito medo 
d'uma invasãoo da Legião Anglo-ltaliana na Si- 
eilia, e o prinacepe de Castelcicala foi despachado 
para Palermo ecom poderes extraordinarios. 


HESPANHA, 


De Madridd não se receberam hoje folhas 
algumas, apennas tivemos a «Oliva» de Vigo, 
mas nada adiaanta ás nolicias que hontem dé- 
mos. O nossoo governo tem recebido algunas 
participações ddo ministro portuguez em Madrid, 
mas não lhes LUlem dado publicidade. Corria em 
Lisboa na nouute de 19 que a ultima parte te- 
legraphica ques o governo tinha recebido dava 
a noticia de coque a milícia nacional linha sido 
vencida pela tropa, e que aquella fôra desar- 
mada dissolvenndo-se o congresso em completa 
desordem. A: não ser isto nada mais podemos 
noticiar de naovo. 

A «Civilissação» publica uma carta de 14, 
que alem de connfirmar todas as noticias da parte 
telegraphica quue hontem foi publicada na nossa 
correspondencina de Lisboa. acrescenta tamvem 
inuitos pormennores das ultimas occurrencias que 
tiveram lugar cem Madrid. Eis o que nella se lê : 

«Temos quue recorrer a relações vagas e tal- 
vez contradictáorias para dar uma idea do es- 
tado em que sse acha Madrid á hora avançada 
em que eserevremos. 

«Nossas leitores comprehenderão quão dificil 

é ser, no monmento que escrevemos, lão exa- 
elos como deescjavamos. Todas as repartições 
publicas fochaadas , alvoraçada completamente a 
pupulação, os “funceionarias publicos com as ar- 
desempenho de outras obriga- 
ções sagradas,. as ruas intransitaveis, o canhão 
€. A espingarda vomitando morte e dissolução, 
eis-aqui as noticias que podemos communicar 
OS Nossos loiitores. 
. *Sabbado: julgavam-se resolvidas as discor- 
dias que haviaa entre us membros do gabinete, 
porem hontem de tarde renasceu a inquietação, 
Sem que todawia se alterasse a tranquilidade ; 
na corrida doss touros houve completo socego, 
Os cafés estiveram concorridos na forma do cos- 
tumo, e esta manhã a povoação mostrava-se 
tranquila, apessar de que todo o mundo sabia 
 conmentava: o que se bavia passado, até que 
appareceu a «lGincetav. 

«Desde emido as cousas variaram, 0s com- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mandantes da milicia nacional reuniram-se, e 
segundo parece concordaram em pedir ordens ao 
primeiro” alcaide, o qual lhes manifestou que 
não reunissem os batalhões. Não sabemos se 
por ordens ulterinres, ou espontaneamente, cer- 
to é que os batalhões se foram reunindo. 

« As tropas que durante a noite se linham 
conservado em armas nos quarteis, ás 3 come- 
garam a sair. Oilo peças d'arlilheria entraram 
no palacio, e outras quatro se postaram na pra- 
ça do Oriente: o batalhão de caçadores de Ma- 
drid e alguma cavallaria se reuniram no Prado, 
e outras forças do exercito na praça do Orien- 
tee na da Armeria. Um piquete da milícia 
se estacionou proximo do palacio. 

«Pela volta das 6horas algumas das forças 
da milícia nacional se apoderaram do Lheatro 
real, porem os caçadores de Madrid as desalo- 
jaram d'alli 

«Poucos momentos depois a tropa occupou 
as casas fronteiras a S. Domingos, e se onvi- 
ram alguns tiros de espingarda e tambem de 
peça. Desde esse momento começou a confu- 
são. O Íngo continua com bastante actividade 
por aquella parte, agora que são 8 da noute ; 
ninguem póde transitar por aquelles sitios. Os 
milicianos nacionaes tem levantado barricadas 
na rua do arsenal, e asseguram-nos que tam- 
bem nos bairros contiguos á rua de Toledo. 
Os ministros estão no paço, e o conde de Lu- 
cena tem percorrido todas as posições que oc- 
cupam as tropas. Assegura-se que nas imme- 
diações de Madrid ha mais de 20 mil homens 
de linha. Não sabemos a que numero ascen- 
dem as forças da milícia nacional, que hão to- 
mado parte activa no conflicto. Isto porem es- 
tá horrivel, horrivel, horrivel, e não se sabo 
como terminará ! 

«A's dez horas da noute. — Ha já uma ho- 
ra que o fogo cessou completamente. Acaba- 
mos de percorrer parte da cidade, e parece-nos 
que reina o socego. As ruas estão illuminadas. 
Diz-se que vai apparecer um supplemento 4 
«Gaceta» cujo conteudo ninguem explica. 


Acabamos de vôr uma carta de Lisboa 
que referindo-se a uma parle telegraphica 
transmittida de Madrid dá as seguintes no- 
ticias. 

« Depois de muito fogo e mortanda- 
de ficou vencedor o O'Donnell e o minis- 
terio com a tropa de linha. 

« Foi dissolvida a deputação munici- 
pal. 
« Os deputados e as cortes reliraram- 
se, e no dia 16 havia socego e estava-se 
procedendo ao desarmamento da Guarda 
Nacional.» 


Dizem-nos agora que algumas cartas 
recebidas pelo correio do norte fallam de 
se terem revolucionado as provincias 
Vascongadas e alem disso Vigo e Orense, 
bem como a Corunha. Damos esta noti- 
cia com toda a reserva, e até nos parece 
destituida de todo o fundamento, especial- 
mente pelo que diz respeito ás povoações da 
Galliza, pois que o jornal que hoje d'alli 
recebemos nada diz. 

———————— cc a 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 21 de Julho. 


RIO DE JANEIRO. — Brigue Monteiro 1.º, 
41 caixas e 37 barricas d'assucar, 53 saccos e 
11 barricas de café, 4 saccos e 1 barrica d'ar- 
roz, 67 saccos e 13 barricas de farinha, 8 cai- 
xas e 5 barricas de doce, 194 coucueiras de 
madeira , 60 couros e 19 volumes com diversas 
mercadorias, a José de Sousa Munteiro e Silva. 

STOCKOLMO PELA FIGUEIRA. — Escuna 
sueca Johann, 52 barris d'alcatrão e 39 mois 
de sal ao cápilão. 

LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º, 724 volumes 
com tnbaco, drogas, bagagem, assucar e outras 
mercadorias, 11 cascos vazios, 1 caixote com 
dinheiro e 1 papagaio. z 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Beacon, 
3132 quintaes de bacalhau, a H. R. Teoge & 
€.º 


AVEIRO. — Rasca Palusca, 100 moios de 
sal e 1 caixa de assucar, a Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Rasca Conceição Ermelinda, 45 
moios de sal, aos ditos. 

IDEM. — Cabique Perola do Vouga, 73 moios 
de sal aos ditos. 

IDEM. — Chalupa D. Barbora, 99 moios de 
sal, aos ditos. 

ESPOZENDE. — Lancha Senhor de Matozi- 
nhos, 51 quintaes de cortiça, aos ditos. 


VINHO EXPORTADO. 


po = ae; 
Despachado desde 2 de Ja- > 
neiro a 30 de Junho.... 20104 4 4 
Dito em 1 a 19 de Julho. 2096 


Dito em 21: 


rj dA 26 
Para New-York, . 18 
Para Bremen 3 
Para Stockolmo 4 
Para Elseneur.. 8 


LIVERPOOL 7 DE JULHO DE 1856. 


Da folha dos — Preços Correntes — dos snrs- 
Pinto Leite & Irmãos, recebida pelo paquete che- 
gado hontem fazemos os seguintes extractos ; 

ASSUCAR. — Este genero tem continuado 
a subir, e mesmo aos presentes elevados pre- 
ços o mercado está muito firme. 

AZEITE DOCE. — Tem havido mais pro- 
cura, e para as qualidades superiores, o preço 
tem melhorado um pouco. Cotação 45 a 45 
e 10 d. por 252 galões. 

SARRO DE VINHO. — Cotação, 35 a 44 sh 
por 112 arrateis. 

MILHO, — Cotação, 29 e6a 30 o amarel- 
lo, e 30 a 31 sh. o branco. 

LA. — Os leilões publicos tem supprido as 
faltas dos fabricantes, e por consequencia a 
procura tem diminuido, assim como tem bai- 
xado o preço de algumas qualidades. 

NUMERARIO. — As grandes chegadas de 
ouro a este paiz, e a favoravel apparencia das 
colheitas vindouras, tem feito dinheiro abundan- 
te; e lanto assim , que tem suggerido algumas 
ideas que esta abundancia, superior as necessi- 
dades legitimas do Commercio, venha produzir 
especulações desastrosas ; todavia , nenhumas 
apparencias ha de um tal accontecimento, Ver- 
dade é que desde o principio do anno 45 pro- 
Jectos de Companhias novas tero sido appresen- 
tadas ao publico, involvendo uma capital de 
£ 23,490,000, e 22 destas demandavam o ex- 
pendio fora da Gran-Bretanha de 19,110,000 
lihras esterlinas : mas o publico tem mostrado 
toda a precaução em Jidar com projectos cujos 
merecimentos ainda não passaram pelo ordeal 
da experiencia. O banco d'Inglaterra em 26 
do passado mez reduzio o desconto de letras 
a 4 e meio por cento, e mesmo assim peque- 
no tem sido o negoeio em descontos, porque 
os descontadores particulares estão só a carre- 
gar 4 e quarto por cento. Este aspeclo ani- 
mador na presente epoca, quando uma guerra 
vasta, ora felizmente terminada, ainda nos dei- 
xa debaixo da sombra dos seus efeitos, não 
pode senão presagiar prosperidade para o futu- 
ro; e bastará-nos só a lembrança dos desastres 
que sobrevieram a este Paiz em 1847, para nos 
evadirmos de semelhantes acontecimentos. 


mm 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 16 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Vap. fr. Le ZFrane-Com- 
tois, em qualidade de paquete. 

CASA BRANCA. — Br-polac. sard. Providenza, 
trigo, 

PORT-ALRERT. — Pal. ing. Jersey Tar, carvão. 

MILFONTES. — H. Mentor, carvão. 

PORTO. — H. Souza, madeira e encommendas. 

VIANNA. — H. Novo Triumpho, milho e ma- 
deira. 

SETUBAL. — H. Despique da Inveja, vinho. 

SANIDAS. 


MADEIRA. — Vap. D. Pedro II, em qualidade 
de paquete. 
NEW-PORT. — Esc. ing. Gipsy, lastro. 
IDEM. — Pat. ing. Thomaz, lastro. 
FARO. — H. Independente, cortiça. 
IDEM. -- H. Vencedor , cortiça. 
S. MARTINHO. — Bat. Senhora da Piedade, 
vinho.. 
PORTIMÃO. — H. Brioso, cortiça. 
VIANNA. — Palh. Aveirense, encommendas. 
SETUBAL. — Br prus. Wiltow, lastro. 
IDEM. — H. Gigante, lastro. 
IDEM. — Pat. ing. Planter, lastro. 
IDEM. — B. Boa Sorte, trigo e vazilhame. 
Fragata a vapor ingleza Odin. 
IDEM 17. 
ENTRADAS. 
CORFOU. — Br. ing. Margaret. 
NEW-POST Br. img. Claudia, carvão. 
TERRA-NOVA. — Pat. ing. Venus, bacalhau. 
MAR DE CADIZ. — Cah. Senhora do Livramen- 
to, peixe salgado. 
MILFONTES. — H. Conceição, carvão. 
IDEM. — H. Nova Piedade , carvão. 


SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO E MOÇAMBIQUE. — Gal. Via- 
jante, varios generos, 

RIO DE JANEIRO, — Br. Delfim, encommen- 


das. 
HAVRE. — Vap. fr. Frane-Comlois, varios ge- 
neros. 
NEW-PORT. — Esc. ing. Tartar, lastro, 
AVEIRO. — H. S. João Baptista, Instro. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Nova Ami- 
zade, ençommendas. 
MILFONTES. — H. Mentor, lastro. 
OLHÃO, — Cah. Santo Antônio e Almas, sal. 
VIEIRA, — B. Hygina, lastro 


VIANNA. — R. Moreira d'Aveiro, pedra de cal. 
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S. MARTINHO. — R. Nazareth Feliz, encom- 
mendas. 
SETUBAL. — H. Primavera, encommendas. 


— em 
PORTO 21 DE JULHO. 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 4 dias, — R. Conceição Emilia, c. 
Santos, sal. 

AVEIRO, 2 dias. — Bat. Santa Anna, c. Rocha, 
sal. 

IDEM, 2 dias. — Cah. Nugre, e. Freire, sal. 

IDEM, 2 dias. — H. Jlhavo 1.º, e. Longo, sal. 

IDEM, 2 dias. — H. Nova União, c. Velha, sal. 

IDEM, 2 dias. —H Nova União, c. Picado, sal. 

IDEM, 2 dias. — H. S. Sebastião, e. Silva, sal, 

LISBOA, 5 dias. — Yap. D. Pedro 5.º, e. San- 
tos, fazendas e passageiros, á Sociedade Ami- 


zade. 
IDEM 22. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Ficam fóra da barra o brigue Sophia, eum 


cabique, portuguezes. 
Vento S. (fresco) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


O vesrino pe atua. (Da Aurora do Lima): 
Antes de Napoleão 1.º partir para a Belgica, 
mandou chamar um dos mais habeis artistas 
destas obras em Pariz, e perguntou-lhe, se elle 
se altrevia a fazer-lhe um vestido de malha, que 
se podesse trazer por baixo do vestido ordina- 
rio, mas que devia absulutamente ser á prova 
de balla; e que sendo assim dissesse quanto 
queria pela obra. 

O homem prometteu fazer o que se deseja- 
va, se lhe dessem o tempo necessario, e pediu 
desoito mil francos. Concluio-se o contracto é 
no devido tempo apresentou-se a obra, tendo 
o seu author a bonra de uma segunda audien- 
cia do imperador. — « Agora, disse S. M. 1., 
vesti a vossa obra. » — O homem assim o fez. 
— « Como devo fiar a minha vida da sua efli- 
cacia, não tereis abjecção, creio eu, de fazer o 
mesmo » — e tomando um par de pistolas pre- 
parou-se para descarregar uma sobre o peito do 
assustado artista. 

Alli não havia retirada, e meio morto de 
susto, esperou o tiro, que recebeu, para infini- 
to credito da sua obra, com perfeita impunida- 
de. Mas o imperador, não contente com uma 
só experiencia, disparou a segunda pistola nas 
costas do tremente artista, e descarregou depois 
uma espingarda de caça sobre outra parte do 
corpo do mesmo homem, com igual successo. 
— « Bem, disse o imperador, tendes feito uma 
obra capital, sem duvida : quanto é o preço? » 

Desoito mil francos, foi a resposta. — « Aqui 
tendes uma ordem para elles, e eis-aqui outra 
para igual somma, pelo susto que vos causei. » 


ANNUNCIOS. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


OR ordem do Ex.”"º Presidente da As- 
semblea Geral, se annuncia que na quin- 
ta feira proxima 24 do corrente ha-de re- 
unir-se a referida Assemblea para resol- 
ver uma proposta d'emprestimo .ao Go- 
verno. 
Porto 21 de Julho de 1856. 
Munoel A. Malheiro, 
Secretario da A, G. 
5 [830] 


ÓS abaixo assignados passageiros do 

brigue Portuguez MONTEIRO 1.º na 
viagem do Rio de Janeiro para esta cidade, 
achando-nos inteiramente penhorados pelo 
bom tratamento e maneiras delicadas com 
que fomos tratados pelo snr. Bernardo Pin- 
to Corrêa capitão do mesmo navio, faze- 
mos por isso sciente ao publico desta cida- 
de a excellente qualidade d'aquelle digno 
official, a quem protestamos eterna gra- 
tidão. 

Porto 21 de Julho de 1856. 

Antonio Maria Jesus Castro Moraes — 
Manoel Alves Canadello — Albino José Go- 
mes Maia — Bernardino Moreira — Joa- 
quim da Silva — José Pereira Gomes — 
Joaquim Gonçalves — Manoel Pereira da 
Silva — Vicente Pinto — Serafim José Pe- 
reira — Manoel da Costa Faria — João 
Luiz de Carvalho — Antonio Alexandre — 
Joaquim Vieira — Sebastião Gonçalves Ri- 
beiro — Manoel Alves Pereira — José Anto- 


nio Pedroza. 831] 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


RECISA-SE para o Hospital da V. O. 
3.º de S. Francisco de um bom cosi- 
nheiro — quem se julgar habilitado a exer- 
cer este cargo dirija-se à Secretaria da 
mesma V. O. [832] 


LUGA-SE a grande casa apala- 
cada na rua de S. Bento da 
, é Victoria n.º 39: quem a pertender 
dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 33. 
[833] 


UINTA feira 24 
do corrente na 

rua Nova dos In- 

glezes n.º 80, ha- 

de-se vender chá, 

e gangas da In- 
[834] 


dia. 


ELAS 12 horas do dia 9 do proximo mez 

d'Agosto, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa fal- 
lida de João Vicente Ferreira, Lem de se 
proceder à arrematação de uma morada 
de easas sita na rua dos Banhos, desta 
mesma, com os n.º 33 e 34, que se com- 
põe de loja, trez andares e aguas-furtadas, 
com servidão para a rua do Forno velho, 
avaliada livre da penção annual de 128 
rs. e do dominio de quarentena em 3008300 
rs. — e outra morada de casas, sita na 
rua do Forno velho, desta cidade, com os 
n.º 32 e 33, que se compõe de loja e 
trez andares, avaliada livre da penção an- 
nual de 2$150 rs. e do dominio de qua- 
rentena em 2538500 rs, — Escrivão Lessa. 

[835] 


ELAS 12 horas do dia 30 do corrente 

Julho, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa fal- 
lida de José Pinto Ribeiro de Carvalho, 
tem de se proceder à arrematação das di- 
vidas activas da massa, que constam dos 
autos de que é Escrivão do Tribunal Pa- 
checo. [836] 


ELAS 12 horas do dia 30 do corrente 

Julho, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de José Pinto Rozas, tem de se 
proceder à arrematação das dividas activas 
da mesma massa que constam da relação 
que se acha patente no cartorio do Escri- 
crivão da fallencia Lessa. [837] 


O dia quinta feira 24 do corrente ha- 
de-se vender por conta e risco de quem 
pertencer na rua Nova dos Inglezes n.º 80 
pelas 11 horas, a carga de carvão miudo, 
que conduz de Castello Novo o brigue in- 

glez UNITED capitão A. F. Watson. 
[839] 


ELO Cartorio do Escrivão Silva Pereira 

Junior, estão correndo editos de 30 dias 
a requerimento de Joaquim José de Souza, 
rezidente em Villa Nova de Gaya, a chamar 
todas as pessoas certas e incertas que se 
julguem com direito ao producto de um 
armazem» com sallões e mais pertenças, sito 
na rua de Baixo de Villa Nova de Gaya com 
os n.º 119 e 120, que faz frente para a 
rua do Ribeirinho de Santa Marinha para 
onde lem os n.º 4 e 5: cujo armazem o 
annunciante comprou a D. Roza Raimun- 
da da Rocha Soares, para que dentro do re- 
ferido prazo deduzam qualquer direito, 
pena de que o não fazendo, se julgar o 
mesmo armazem livre e desembargado de 
qualquer onus ou hypolheca para todo o 
sempre. Como Procurador João d'Oliveira 
Gonçalves. [840] 


ILLA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom. quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal. [747] 


(0) Escriplorio da Administração da Em- 

presa Portuense rua Nova de S. João 
n.º 78, precisa-se saber a residencia da 
snr.* D. Anna Maria da Silva ou de seus 
herdeiros no caso de Ler fallecido a mesma 
sor." 

Porto 19 de Julho de 1856.- [821] 


- COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


DIRECÇÃO desta Companhia convida 
“FÃ os snrs. Accionistas e seus procurado- 
res,a reunirem-se em Assemblea Geral no 
dia 24 do corrente pelas 11 horas do dia 
no edificio da Praça do Commercio a fim 
de ouvirem ler o parecer, da commissão so- 
bre o novo projecto dos estatutos e cum- 
prir-se o artigo 28 do estatuto vigente ; 
bem assim para se proceder à eleição de 
um membro que falta para a comnis- 
são d'inquerito. 
Porto e Escriptorio da Companhia Lu- 
so-Brazileiia 21 de Julho de 18 
Os Directores, 
Visconde de Castro Silva 
Barão de Massarellos 
Antonio Gomes dos Santos. 


[828] 


UEM quizer comprar duas moradas de 

cazas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está aulhorizado para tra- 
ctar de seu ajusle. [771] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior. qualidade 

[568] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 

e 58, lem para vender biscouto fino 

Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e breu lonro. 
[781] 


ALUGA-SE A CASA 


na rua nova de S. João n.º 32 a 34 pa- 
ra familia decente e propria para negocio 
de cambio: quem a pretender dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo na Praça 
de St.” Thereza n,º 50. [774] 


am LUGA-SE uma boa casa no 


Candal, com muitos commo- 
É dos, Jardim, ramadas, terra de 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
tender' falle na rua do Calvario n.º 47 a M. 
P. Guimarães e Silva. [719] 
ABOAS e Chaproens de Flandes de 1.º 
qualidade e de diversas dimensoens , 


vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. 
[811] 


; ENDF-SE uma morada de 
casas d'um andar; com bom 
quintal e agua, sita na. rua do Bomjardim 


n.S 4119113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
é vas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa Lerras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 


teiro. 


Na rua Nova dos in- 
glezes n.º 52 1.º andar 

) ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla! e 
de costura para senhoras, de 
charão. 726 


HEGARAM “a esta cidade, 

vindos de Paris, Mr. Luiz 
Monnet & C.º, retralistas pho- 
tographicos, que abriram o seu atelier, no 
Largo da Batalha n.º 20.. Tiram retractos 
sobre placas de crystal, sobre papel, e em 
miniatura ; reproduzem retractos do mesmo 
tamanho, ou maiores que o original. Tem 
instrumento especial, para relractar crian- 
cas da mais lenra idade; o primeiro, tal- 
vez, introduzido em Portugal. [823] 

abaixo assignado faz saber a este Pra- 


) ça e a quem comyvier que tem justo e 
contratado com o snr. Joaquim Antonio Mon- 
teiro a compra de uma pequena casa e quin- 
tal sita na rua da Torrinha freguezia de Ce- 
dofeita com os n.º 115 a 117 para que se al- 
guem tiver alguma reclamação a fazer a faça 
no prazo de oito dias a contar da data deste: 
findo o prazo deste Lempo não se atten- 
derá reclamação alguma — na Travessa da 
Carvalhoza n.º 20, 
Porto 21 de Julho de 1856. 
Antonio José Martins Guimarães. 


[825] 


PRAÇA DO COMERCIO. 


LUGAM-SE excellentes Escriptorios neste 

Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial se dão os esclarecimentos. 
[710] 


ENDEM-SE 3 proprieda- 
des silas na rua de S. 


(E Catharina, quem as pertender 


dirija-se à mesma rua n.º 278. [808] 
TJ ENDE-SE uma morada de 


, 
KKS= casas de«dous andares, com 


grande quintal e boa agoa, situdda na rua 


do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


Eri ad UEM quizer comprar uma 
digas casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Conngostas n.º 154. 599 


ALUGA-SE A CASA 
na Praça de Stº Thereza n.º 49 para fa- 
mília decente: quem a pretender falle na 
immediata n.º 50. : 


p (da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36. 


- 36, 0s srs. facul- 
tativos encontrarão 
completo sortimen- 
to d'objectos de 
SEPta ss caoutchouc. (gom- 
ma vulcanisady) e ditos de gomma elastica, 
entre elles clysobombas (seringas) Lubos. para 
as mesmas, saccos para urinas para homem e 
senhora, braceletes para fonticulos , pessarios , 
fundas [rancezas para quebradaras, dobradas e 
singellas, para adulto e creanças, cintos umbi- 
licaes, borrachas, algalias e velinhas de todos 
os n.º, mamadeiras, suspensorios de escroto 
feitos de caoutchouc ditos de algodão e se- 
da etc. y 
Tambem ha entre outros muitos prepara- 
dos chimico-pharmacenticos recomendados mo- 
dernamente; o ligitimo arrobe de Lallecteur re- 
cebido ultimamente de França do proprio auctor, 
pasta peitoral balsamica de Regnaull ainé, 
verdadeira pomada da viuva Farnier, recente- 
mente chegada, assim como de Liverpool wu 
legitimo e puro oleo de figado de bacalhau, em 
garrafas e juntamente chocolates medicina 
—entre uma numerosa colleeção, ha o chocolate 
de musgo doce e amargo, o de iaclato do ferro 
o de carbonato de ferro, e o de salepo. 
[724] 
UINTA feira 24 do corrente na rua 
Nova dos Inglezes n.º 80 pelas LL ho- 
ras ha-de vender-se: 2 acções da Com- 
panhia Segurança, 2 acções da Compa- 
nhia Garantia, | acção da de Navegação a 
Vapor, 10 titulos da Utilidade Publica. 


[827] 


E rara 


ques quizer alugar a morada de 
casas do Caes Novo, com um 
E bom terraço por cima d'Alfandega 
de Massarellos, dirija-se à mesma casa des- 
de as'3 ás 7 da tarde. [725] 
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se A rua d'Almada n.º 53, ven- 
E de-se um pianno inglez de 
e preço commodo. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa no 
sabbado 26 do cor- 
rente ás 6 horas e meia 
da tarde o vapor D. PE- 
DRO Y. 

Escriptorio, Bateria do Terreiro 


[818] 


n.º 12. 
[829] 


Para S. Petersburgo. 


m Sabirá até o dia 7 d'Agosto aescu- 
db na dinamarqueze VENUS, capitão À. 
A. Pieper. Consignalarios Eduardo 
.º, Taipas“n.º 6. [838] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
impreterivelmente no dia 15 d'Agosto. 
Os snrs. passageiros queiram vir le- 
galisar suas passagens até o dia 12 em casa 
dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 5. [819] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


23 A galera LIMA 2.º sahirá com muita 
MB brevidade recebe carga só para o Rio 
Grandee passageiros para ambos os 


portos. Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. * [633] 


Para Pernambuco. 
RE PERANÇA, forrado de cobre, para 
carga e passageiros tracla-se com 


Soares & Irmãos, no largo do. Correio n.º 53. 
[665] 


Vai sahir com brevidade o brigue ES- 


Sahirá com muita brevidade a bem 


Para o Rio de Janeiro. 
é construida barca ALLIANÇA dá ex- 
cellente tratamento e lem bellos com 


modos para passageiros; lracta-se com Joaquim 


(671) 


Para Hamburgo. 


SAFIRA" com brevidade a Galcota hol- 
landeza SIEWERDINA ; capitão H. 
C. de Haan. Consignatarius Eduardo 
Kebe & C.º, Taipas n.º 6 [595] 


Para Pernambuco. 
ao; barca — FLOR DA MAIA — capitão 
José d'Azevedo Canario; para car- 

ga e passageiros tracla-se com o caixa Manoel 


Pereira Penna. Rua dos Ferradores n.º 39. 
[557] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
gb Ihada de cobre , sabirá no dia 25 do 
corrente; os snrs. passageiros quei- 
rar entregar seus passaportes e liquidar suas 
passagens no Escriptorio de João Eduardo dos 


Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
[792] 
Fo brigue — ROCUA — capitão Jusé da 
Rocha, por isso que tem prompto 
O seu carregamento , « apenas recebe pequenos 
volumes. Para passageiros, tracla-se com An- 
drade & Moreira, rua de S. Nicolau n.º 26 a 
27. [805] 


Sahirá com a possivel brevidade a 


Para o Pará. 


Var sahir com toda a. brevidade o 


Responsavel, M. E Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


